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< ' Jfte. 1

como que um dever que elles cumprem, 
e não se poupam nein a uma só casa 
histórica. Hortencia sobretudo aborre-

A constituição do actual gover
no representa para a politiea por- 
tugueza, para a administração pu
blica, para a Corôa, para o paiz 
um grave erro, cheio de conse
quentes perigos, que sào fáceis de 
prever e de calcular.

De que elementos cónstitucio- 
naes dispunha o grupo político que 
foi chamado aos conselhos da co
rôa, e qual foi o seu appoio pa
ra esse advento inexplicável ?

Foi a concentração liberal; as
sim o declarou no seu discurso 
programma, ha dias exhibido, o 
chefe do governo.

Foi a concentração o ponto de 
appoio, a causa justificativa, o ar
gumento.

E porque é que isso se arvorou 
etn razão de ser constitucional ? 
Porque nas ultimas eleições o gru
po hoje governamental obteve, com 
o auxilio dos progressistas, 7 de
putados !

Na camara dos pares a sua re
presentação era de 4 ou 5 mem
bros.

Quer isto dizer que, apesar de 
toda a propaganda de uns poucos 
de annos, da creação de centros 
aclivos e apostalisanles, apesar de 
tudo, essa aggremiação partidaria 
necessitou da collaboração do par
tido progressista para ir ao poder, 
pois lhe falleciam por completo, 
fora da concentração, os elemen
tos constitucionaes que o valorisas- 
sem e o indicassem a formar gabi
nete.

sua viagem como 
i como 

(Continua).

ás instituições c na mais acrisola, 
da dedicação ao seu paiz.

Por isso, não é por nós, que 
estamos no nosso posto de com
bate, de que nada nos fará arre
dar, que assim falíamos; mas sim 
pela causa da nação.

A actual situação veiu repre
sentar um grande erro e um pe
rigo para a politiea do paiz, para 
o regular funccionamento da sua 
administração, para a missão so
berana da Corôa, para a ordem e 
segurança publicas, e até para a 
firmeza das instituições.

Não tardará muito que os factos 
confirmem estas nossas previsões, 
aliás bem intuitivas e fáceis de fa
zer.

O que fôr, soará!
(Do «Noticias de Lisboa»)
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O sr. João Franco, que n um dos 
seus feros arreganhos da opposi- 
ção, havia dado a perceber que 
entraria um dia no paço de cha
péu na cabeça, dictando leis e im
pondo condições, descambou afi
nal no mais servil dos aulicos, o 
acaba de pôr-se cm ícontradicção 
com todos os princípios do seu li
beralismo agudo.

Com effeito, corre como certo 
que aquellc estadista pediu uma 
recomposição a cl-rei, e que. ape
sar do este lha haver negado, o 
sr. João Franco não se julgou 
magoado com esta falta de con
fiança da corôa, e deixou-se ficar 
no ministério.

ce-se extraordinariamente, e está tão 
cançada que no dia seguinte dorme no 
caminho de ferro.

No Havre espera-os outra contrarie
dade. Os leitos do hotel para onde vão 
são tão estreitos que os noivos tecm de 
ir para um quarto com duas camas. 
Hortencia vê n'isso um insulto c desa
ta a chorar. Tem Luciano de a conso
lar jurando-lhe que não ficarão no Jla- 
vre senão o tempo sufficiente para 
verem a cidade. E recomeçam nas suas 
correrias.

E deixam o Havre, e assim se de
moram alguns dias nas cidades impor
tantes designadas no itinerário; visitam 
Honffeur, Pont-FEvcque, Caen, Bayeux, 
Cherburgo, com a cabeça cheia de uma 
debandada de ruas e de monumentos, 
confundindo as egrejas, emparvecidos 
com esta rapida sucessão de horisontes 
que os não interessam. Em parte ne- 

' i encontrar um
po- 

e beijar-se, longe de

o que tiverem visto. Sempre isso o ha- 
de entreter.

Na plata-forma, Luciano e Hortencia 
correm ao longo do comboio, procuran
do um compartimento vasio. Teem a fe
licidade de encontrar um, precipitam-se 
para dentro d’elle e preparam-se já pa
ra a felicidade de estarem sós, quando 
tem o desgosto de ver subir com elles 
um sujeito de oculos que, assim que se 
senta, olha para elles com ar severo. 
O comboio põe-se em marcha; Horten
cia, desolada, volta a cabeça e affecta 
olhar para paizagem: sóbem-lhe la
grimas aos olhos, nem vê arvores se
quer. Luciano procura um meio enge
nhoso de se desembaraçar do velhote, e 
não acha senão expedientes demasiada
mente energicos. Ainda espera um mo
mento que o seu companheiro de viagem 
se apeie em Mantes ou em Vernes. Vã 
esperança, o sujeito vae até ao Havre. 
Então Luciano, exasperado, decide-se a 
pegar na mão de sua mulher.

Afinal de contas, são casados, podem 
perfeitamente confinar a sua ternura. 
Mas os olhares do velhote cada vez se 
tornam mais severos, e é tão evidente 
que absolutamente desapprova essa de
monstração de affecto que a joven senho

ra, ccrando, foge com a mão. Faz-sc o 
resto da viagem n’um silencio constran
gido. Felizmente chegaram a Kouen.

Luciano, ao sahir de Paris, comprou 
um guia. Vão para um hotel recommcn- 
dado, e são logo preza dos criados. A’ 
meza redonda, quasi que se não atrevem 
a trocar uma palavra diante d'cssa 
gente toda que olha para elles. Etnfim 
deitam-se cedo, mas os tapetes são tão 
finos que os seus visinhos, á direita e 
á esquerda, não pódem fazer um mo
vimento sem que elles o oiçam. Então 
nem se atrevem a mexer-se, nem sequer 
a tossir no leito.

— Visitemos a cidade, diz Luciano 
pela manhã levantando-se, e partamos 
depressa para o Havre.

Estão o dia todo em giro. Vão ver 
a cathedral, onde lhe mostram a torre 
da Manteiga, uma torre que foi cons
truída com um imposto com q ’ __ __ __  _______ ___
furtára as manteigas da terra. Visitam j nhuma conseguiram ainda 
o i 
dia, as velhas egrejas transformadas em 
celleiros, a praça de Joanna d'Arc, o

mesma patria, e dentro das ins
tituições que nos regem, o novo 
estado de caus&s representará 
uma agitação permanente e grave, 
um perigo de todo o momento, um 
mal estar sem descanço.

A Corôa, perante estas pertur
bações nocivas, se encontrará em 
bem maiores embaraços na ma
nutenção, na conservação dos go
vernos; a sua missão será tanto 
mais difíicil e de maior responsa
bilidade quanto mais agitada e 
cheia de perturbações fôr a situa
ção politiea do paiz.

Este é o grave erro a lamen
tar, cujas consequências não é 
necessário ser um lynce para an
tever desde já.

Não dizemos isto por nós, pelo 
partido regenerador que represen
tamos e defendemos, não! A al
titude do pattido regenerador pe
rante a actual situação politiea 
está definida. Accentuámol-a no 
nosso artigo de hontem; unani- 
memente ficou assente hontem na 
reunião dos ministros de estado 
honorários em casa do nosso que
rido e prestigioso chefe :—c uma 
attiinde de formal e intransigen
te mposição ao governo.

O partido regenerador, como já 
tivemos occasião de frizar é o 
unico que n’este momento está no 
seu ligar; o n’elle se manterá, fir
me aos seus princípios e senti
mentos, em volta da sua bandei
ra gloriosa, á qual as publicas li
berdades e os progressos do paiz 
tante devem, sem chauvinismos de 
momento, nem messianismos de so- 
breposse; e em volta do seu ve
nerado chefe, consubstanciação do 
que ha de mais elevado e de mais 
nobre na mais absoluta lealdade

A sr.a Lariviére fica aterrada. Quer 
protestar; mas no fundo o que não quer 
é ter uma pendencia com o tio Bérard 
que sempre ganha a partida. O que aca
ba de a atrapalhar é que o logista fala 
em levar immediatamente os dois viajan
tes á estação. Não os larga senão quan
do os vir dentro do wagon.

— Está bom, declara cila com uma 
ráiva surda. Roube-mo a minha filha. 
Antes quero isso. Já não andarão por 
ahi a beijar-se na loja e eu velarei pela 
honra da casa.

Emfitn os casados chegam á estação 
de S. Lazaro, acompanhado pelo sogro, 
que não lhos deu tempo senão pana ati
rarem um pouco de roupa branca e al
gum fato para o fundo do uma mala. 
Assenta-lhes nas faces um beijo sonoro, 
recommendando-lhes que olhem bem pa
ra tudo, para lhe contarem cm seguida
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Mas o governo já nomeou mais 
8 pares e irá nomeando os que 
puder; e nas eleições de depu
tados, que terá de fazer, o seu 
cuidado será dar ao partido pro
gressista a menor representação 
que lhe possa conceder, guardan
do para si o mais que guardar 
possa.

E qual será então o resultado?
E' haver no paiz, que é peque

no, tres partidos, degladiando-se, 
sem nenhum proveito nem para 
as instituições, nem para o an
damento regular da publica admi
nistração.

O partido progressista não se 
quer confundir com a facção do 
governo; declarou-o o seu chefe e 
demonstrou-o, quando recusou ao 
gabinete a collaboração de qual
quer dos seus amigos, e affirmou 
não querer «nem pastas nem pos
tas.»

Mas o hybrido consorcio man- 
tem-se; evidcnlementc, até ás elei
ções.

Então, fatalmento se discrimi
narão os campos; porquanto todo 
o fim do sr. João Franco é for
mar partido, independentemente 
da sua consorte de occasião.

Teremos então tres partidos no 
paiz, e n'esse dia incalculável se
rá o mal que desse facto advirá 
á nação.

A perturbação será grande. Na 
lucta encarniçada de dois parti
dos que naturalmente se ligarão 
contra o que occuparjo poder, no 
recrudescimento dos antagonismos 
partidários, assim augmentados e 
aggravados, n’um maior fraccio- 
namento, incompatibilidade e an
tagonismo entre os homens da

que o clero

antigo palacio dos duques da Norman- I canto de paz ou de felicidade, onde 
j dessem abraçar se e Lcijur-se, longe ae 

... . ouvidos indiscretos. Chegaram a não
Museu, até o cemiterio monumental. E' I olhar já para coisa alguma, continuan

do elles cumprem, 1 do estrictamente a sua viagem como 
poupam nem a uma só casa j uma estopada de que não sabem
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IMPRESSÕES & NOTICIAS
A génesis d um lagarto

I

Festa e feira annual de Santo 
Antonlo

Tnczes de

provar a posse do gado por tempo 
não inferior a 3 mezes.

Os prémios serão uma libra ster- 
lina a cada junta premiada.

A’ tarde, grande kermesse com 
lindas e valiosas prendas, mas
tro de jeocagne etc etc.

A' noite vistosas e deslumbran
tes illuininações, havendo fogo de 
artificio por 3 pyrothenicos dos 
mais dislinclos, cm competência.

e eanae>, pâ- 
pêrdas dc água, agora maisNo dia 13 de junho realisam-se 

nesta povoação grandiosos festejos 
a Santo Antonirt, sendo o pro- 
gramina dos mesinos o seguinte:

Ao romper da alvorada, uma sal
va dc 21 tiros annunciará o come
ço dos festejos.

A s 8 horas da manhã farão a 
sua entrada n’esta villa duas ban
das de musica, uma das quaes será 
a excellente banda de S. Maninho 
da Gandra, que gosa de justificada 
fama, e, depois de percorrerem a 
villa, subirão para os coretos res- 
pcclivos, inaugurando-se logo o 
bazar de prendas.

A’s 9 horas, na capella do Santo, 
soleinnidade a grande instrumen
tal, subindo ao púlpito um dis- 
tincto orador sagrado.

A s 2 horas da tarde, com assis
tência da ex.“ Gamara (Municipal, 
proceder-se-ha á distribuição dos 
prémios aos proprietários d’cste 
concelho, que apresentarem
a) a mais valiosa junta de bois;
b) a melhor e mais bonita junta de

touros até 6 dentes ;
c) a melhor e mais bonita junta de

touras até 6 dentes.
Os concorrentes terão de com-

Vimos entre nós o nosso prosa
do amigo sr. Manoel Barbosa de 
Brito, digno segundanista da fa
culdade de medicina.

--------------- .------------------------ «—

trado tanta coisa junta, pertencendo & 
um padre só.»

Esteve entre nós, na quarta 
íeira ultima, o sr. D. Antonio de 
Azevedo Sá Coutinho digno ins- 
pector do sello.

rigo pêlo ataque das doenças, não esque- 
cendu‘que esta phase da vinha, cm algumas 
regiões, e cm alguns annos sc dá em 
maio.

Nos pomares:
Faz-se agora, como sendo a época mais 

apropriada, a enxertia de encosto c a de 
borbulha, mas esta pode ir até agosto, nas 
fructeiras 'de caroço, especialmente nos 
peceguciros e damasqueiros, difliccis de 
pegar do garfo na primavera.

Nas colmeias:
Continua-se vigiando a saída dos enxa. 

mes, e procura-se sabêr se algum cortiço 
ou colmeia licaria sem mestra.

D’uma carta de Paris para o 
«Diário de Noticias»:

Vou dar-lhes um pequeno 
de folhetim, ao lado do qual

Nos campos: \
Fazem-se as colheitas dc fava«, grãos, 

fenos, balatas e ccreaes de pragana; ain
da as amontoas dc batatas, nas terras frias; 
as sachas, redras e amontoas das vinhas, 
milhos, tabaco e raizes carnosas, pouco 
vulgarisadas no nosso paiz. Arrancam-se 
os linhos do primavera, mais adiantados, 
levam-se para os campos os correclivos 
calcáreos, tal, marga ou gêsso, pàra en
terrar no alqueive ou deixar para o outo
no, e queimam-se o oscalracho, grama e 
mais hervas vivazes que se colhem nas la
vouras.

Concertam-se as reprêsas 
ra evitar as 
preciosa.

Terminam as sementeiras dc milho nas 
terras fundas do norte, c tem toda a inten
sidade as sachas c redras, ou as arren
das.

Nas vinhas:
Continuam-se as redras, cortam-se os 

pâmpanos demasiados ou mal collocados, e 
os ladrões, a não sêr algum que se torne 
necessário pâra substituir alguma vara; e 
procede-se sem demora ao tratamento do 
cacho, quer com enxofre, quer com a 
calda bordolêsa ou outros preparados de 
cobre, immediatamcntc sobre o cacho, lo
go que sc realisc a alimpã ou punja do 
bago por sèr esta occasiào a de maior pe
rigo pêlo ataque das doenças, não esque-

Preço dos cereaes

N<> mercado que so realison liontem 
do Pico do Regalado», os géneros co
gularam pelos preços seguintes

Milho branco. 
Dito amarei lo 
Centeio 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Batatas novas 
Azeite almude 
Ovos, 8 por

Audiência de quinta feira, 31 :

Respondeu em prweesso corrcccional, 
polo crime de perjúrio, Joanna Thercza 
Caridade. 
--- condcmnndn cm 
desterro para Aveiro.

Trabalhos agrícolas do iucz

E’ na próxima semana qne se 
realisa o consorcio do nosso ami
go sr. Antonio Soares Rodrigues.

Junho — 3 — Domingo do Espirito 
Santo.

Evangelho do dia: O que mc ama 
guardará as minhas palavras. (S. João)

A seunana judirial Audiência 
de segunda feira 28:

Foi julghda cm audiência coinnier- 
cial, com intervenção do j-iiz, uma ac
ção por divida de lettra, intentada por 
Manoel Martins Gomes, da freguezia de 
Capareiros, comarca dc Vianna do Cas- 
tcllo, contra Manoel Josê Alves, natu
ral da freguezia de Marrancos e ausen
te em parte incerta do Brazit.

O jury deu como provada a divida.

Noticiamos ha tempos aqui o 
julgamento d’uma acção intentada 
n'esta comarca para obter a suc- 
cessão e entrega dos bens da he
rança do Padre Lomba, que se 
dizia arrecadada no thesouro pu
blico brazileiro.

Ora, a proposito d’esta herança, 
encontramos n’uma correspondên
cia do Rio de Janeiro para o «No
ticias de Lisboa», o seguinte :

«Noticia de saltar aos olhos da gente 
e de fazer arregalar o apettite ao mais 
desinteressado dos servos de Sua Ma— 
gestade o Dinheiro ; é essa que vamos 
dar-te, caro leitor, mas não tenhas al
guma apopolexia por que toda essa fa
bulosa riqueza em que vainos bulir não 
passa certamente de um sonho parecido 
com o do famigsrado Ali Baba ou qua
renta ladrões.

D esta vez a caverna foi o thesouro 
nacional, mas apezar das férreas portas 
se lhe terem aberto sem necessidade de 
palavras magicas... estava vazio.

O caso é o seguinte : o procurador da 
republica dirigiu ao sr. ministro da fa
zenda um officio sollicitando informações 

i que o habilitassem a defender a fazenda 
nacional numa acção ordinaria proiuo- 
vida contra a mesma por Francisco Dias 
e sua mulher D. Maria Thcreza Torres 
e D. Thereza Maria da Lomba, D. Ma
ria Thcreza Dias da Lomba e D. Rosa 
Maria de Araújo Silva, residentes em 
Portugal e únicos herdeiros do finado 
padre Francisco Dias da Lomba, que 
desejam levantar no thesouro federal os 
bens componentes da snccessão do pa
dre Lomba, ali recolhidos em 27 de ju
nho de 1834, segundo elles declaram.

Ora, esses bens, esse thesouro actual- 
mento de um valor pouco vulgar, deve
ria, dizem elles, constar d’cstes seguin
tes lindos e práticos valores :

Por Deus, não vão ter algum susto !
400 apólices da divida publica, no 

valor de 1:0005000 cada uma; 5:500 
dobrões portuguezes; 10:100 moedas por- 
tuguezas a que se chamava dobras; 
4:500 moedas de 205000 róis cada uma; 
1:200 moedas de ouro de diversos pai- 
zes; 1:420 moedas portuguezas de pra
ta ; 434:0005000 cm notas brazileiras ; 
uma boceta de ouro lacrada contendo 
diamantes e outras pedras preciosas, no 
valor do 64:8305000 ; 46 bandejas de 
prata; 46 bacias, 4 jarras, 4 bacias de 
cara ; 4 candelabros ; 8 castiçaes ; 4 
salvinhas com espevitadores: 48 colhe
res ; 48 garfos, 48 facas, 48 colheres pa
ra chá, 4 conchas grandes o 4 conchas 
pequenas, tudo de prata !

Dizem os interessados que já em 1864 
fizeram ao Thezouro esta reclamação; 
mas havendo fallecido alguns herdeiros 
primitivos não foi effectuada a entrega. 
Pedem mais que lhe sejam entregues os 
juros das apólices e os rendimentos que 
poderiam haver os restantes bens sc an
dassem cá por fóra a render.

O padre Francisco Dias Lomba era 
presbytero secular da freguezia de San
ta Rita e falleceu a 15 de setembro de 
1777, com testamento e codicillo, cons
tituindo herdeiro da sua fortuna a seu 
irmão Antonio da Lomba.

O sr. dr. Leopoldo de Bulhões, mi
nistro da fazenda, mandou pelo dircctor 
geral do contabilidade do The souro pro
ceder a rigorosa busca nas casas fortes 
respectivas, a vêr se se encontrava o 
fabuloso monte, mas nada se encontrou, 
pelo simples facto de nunca lá haver en-

romance 
— ______ , a os mais
extravagantes dos Ponson du Terrail 
apparecem como historias anodynas e 
desprovidas de peripécias.

Trata-se duma mulber que conservou 
durante quarenta annos um lagarto... 
no ventre ! E’ uma valorosa aldeã do 
departamento do Eure, madame Estél- 
le Lemaitre. Esta excellente mulher 
contava a quem queria ouvil-a que 
tendo um dia, na edade de deze- 
sete annos — ella tem hoje 57 an
nos 1— bebido agua d’uma lagoa, en- 
gulira, sem reparar, um lagarto, um 
pequeno lagarto insignificante. Mas co
mo o peixinho da fabula, o pequeno la
garto foi crescendo e tornou-se grande 
naturalmente, durante os quarenta an
nos de vida que o bom Deus lhe tinha 
dado. Primeiramente do tamanho de 
uma lagartixa, em seguida como um 
pequeno lagarto, acabára por tomar pro
porções inquietadoras.

Madame Lemaitre affirmava que o 
sentia remexer-se no ventre, descer até 
ás pernas, arranhando-lhe cruelmente o 
interior das coxas com as suas garras 
afiadas. De mais, o repugnante reptil 
appropriava-se de todos os alimentos 
que a sua hospedeira absorvia. De sor
te que esta não comendo nem beben
do mais nada que lhe aproveitasse sen
tia-se desfallccer dia a dia. Este estado 
não podia durar. Por conselho dos seus 
parentes e amigos, madame Lemaitre 
veiu a Paris e entrou no hospital Co- 
chim, no serviço de cirurgia do doutor
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Mas ha mais: o que representa, 
em ultima analyse, o facto de 
presidir el-rei aos conselhos de 
ministros em que ha a resolver 
assumptos de importância?

—Que se resuseitou um regí
men político ha muito morto, e 
que essa ficção constitucional de 
que o rei reina e não governa 
desappsreceu por completo.

Pódo isto ser, para o sr. João 
Franco, um meio commodo de ali
jar responsabilidades para cima de 
el-rei: mas não é menos verda
de que, d'esta fôrma, o presidente 
de conselho in nomine se sujeita a 
collaborar, com um rei absoluto, 
no governo do paiz, no dia se
guinte áqtielle em que affirmava 
que a sua ascensão aos conselhos 
da corôa restauraria o império da 
lei e faria reviver todas as liber
dades opprimidas.

—Ha grande anciedade em ver as 
consequências da manifestação re
publicana de amanhã.

Eu creio qne ella não passará 
d uma pacata revista das forças re
publicanas da capital, que são 
numerosíssimas, o que se tornarão 
desnecessários quasquer aclos de 
força do governo.

Mas se tal manifestação não vale 
como elemento perturbador da 
ordem, ella é, comtudo altamente 
significativa como symptoma.

Os republicanos leem-se mos
trado ousados como nunca, 
quer o governo use de modera
ção para com elles, quer os pro
cure sufocar com a violência,— 
nunca mais retomarão aquella al
titude anodyna e iooffènsiva, em 
que jaziam ha tantos annos.

Emfim, o periodo que atraves
samos é dos mais graves, e pou
co viverá quem não possa veri
ficar a exaclidão do que affirma- 
mos.

Tenciona partir brevomente pa
ra o Peso o sr. dr. Nogueira Sou
to , distinctissimo o integerrimo 
juiz d’esta comarca.

Richelot. Este examinou-a minucksa- 
mente, ouviu-a attentamente, fêl-a dar 
uma descripção completa do reptil. De
pois, disse-lhe:

«— Muito bem, vamos tirar-lln o 
seu lagarto » !

No dia segninte, madame Lemlitre 
foi adormecida com chloroformio, e qian- 
do accordou, com o ventre envolto em 
ligaduras, affirmaram-lhe que a ojera- 
ção tinha corrido perfeitamente. Ella 
quiz ver o seu lagarto; mostraram lho. 
Era bem o lagarto que ella imaghara 
e que a atormentava ha quarenta mnos. 
Madame Lemaitre estava curada. D'en- 
tão para cá, come, bebe, e senti-se de 
perfeita saúde !

O leitor advinha qne nunca existiu o 
menor lagarto no corpo da paciente, 
nem operação. O dr. Richelot, compre- 
hendeu qne se achava em presença de 
uma nervosa de idéa fixa, tinha mui 
simplesmente empregado um estratage
ma para a curar. Mandou procurar um 
lagarto absolutamente conforme a des
cripção dada pela doente, e uma vez que 
esta foi chloroformisada, praticou-lhe no 
ventre uma incisão superficial, cosida e 
ligada segundo todas as regras da arte.

Não impede que o «lagarto» figure em 
logar de honra, na loja de uma parenta 
de madame Lemaitre, leiteira do «fau- 
bourg» Montmartre, onde provoca a ad
miração dos freguezes, dos quaes nem 
um só manifesta o menor scepticismo a 
respeito da lenda da milagrosa opera
ção.

Hão-de convir que a historia é digna 
de um Gabori!...
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dores incertos para os 
termos da praça.

Verifiquei a exacti- 
dão, -- O juiz de di
reito, N. Souto.

O escrivão—Gaspar 
Emilio Lopes Guima-

Fazein-se com ioda a 
perfeição, assaca como: fcf 
ramos, boniqnets, co- Tj 
rôas e griuaidas, por 
preços sem competeu- 
cia.—Carlota Sauíos—

VILLA VERDE. g

■

Tratado completo de cosinha 
e de copa

A brilhante livraria editora dos srs. Gui- 
marãdS & C.“. da rua de S. Boque, Lisboa, 
acabam de lançar no mercado uma obra 
preciosa e indispensável em todas as casas 
— o a Tratado completo de Cosinha e Copa» 
por Carlos Bento da Maia. Diverso de to
dos esses fastidiosos e sempre incompre- 
hensiveis manuaes do cosinha, escriplo 
com clareza e precisão, seguindo um me- 
thodo absolulamente racional, este livro 
está destinado a um enorme successo por
que serve, por egual, nas casas opulentas 
ou nos mais modestos menages.

A obra publica-se em fascículos do 
preço de 200 réis cada um c assigna-se 
em casa dos editores.

'X OOP

VILLA VERDE 
O □ O 5 o õ

Cozinha e Copa
O mais desenvolvido e coraple I 

lo manual é o Tratado Com- j 
pleto de Cozinha, por Car
los Bento da Maia, conceituado 
auctor dos «Elementos d'Arle Cu
linária», obra esgotada.

O Tratado Completo de 
Cozinha em publicação é illus- 
trado profusamente, e o preço da 
assignatura é de 40 réis semanaes 
por caderneta, ou 200 réis men- ’ 
saes por tomo de o cadernetas. I

Peçam prospeclos e cadernetas 
specimens á livraria Guimarães 
& C.a — Bua de S. Boque, 108 
LISBOA.

Arrematação

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil- 
la Verde e cartorio de 
do escrivão do quinto 
officio no dia 17 de ju
nho proximo por 10 
horas da manhã á por
ta do tribunal judicial 
situado no largo do 
campo da Feira 
la Verde, por

da e alegremente varias sccnas da vida de 
Coimbra, d’aquellas que nunca esquecem 
aos que por lá passaram o que por vezes 
com ecco cá ao longe, a muita distancias 
das margens do Mondego. *

Estudantes, lentes c futricas, tricanas e 
bedeis— tudo vive no livro de Trindade 
Coelho. Por vezes a gravura nitida e 
primorosa vem em auxilio da prosa bri 
harite e viva.

O Amor Fatal
Recebemos os últimos fascículos d este 

formoso romance hislorico de D. Julien Ca- 
tellanos. primorosamenle editado pela em- 
preza Belem & C.a, de Lisboa, que prima 
sempre na escolha dos seus livros, que por

O O

A Filha Maldita

Becebemos e agradecemos o tomo n.° í 
dcslc romance, por Emile Bichebourgue, 
editado pela conhecida casa editora Belem 
& C.“, do Lisboa.

Os srs.assignantes leem direito a um 
brinde—uma explendida estampa em chro- 
mo i 
co.

Pedimos a Belem &C.a, 
chal Saldanha, 16—Lisboa.

Lagrimas de Mulheres

Recebemos e agradecemos o

O Q O OO 

Éditos de 40 dias 
e de 6 mezes

J-^elo juiso de di
reito desta comarca e 
cartorio do escrivão 
abaixo assignado, cor
rem éditos de quarenta 
dias a citar todos os in
teressados incertos que 
se julguem com direito 
á herança do ausente 
Manoel d’Araújo Dias, 
filho de Antonio José 
d’Araujo Dias e Maria 
de Jesus Andrade, da 
freguezia de S. Miguel 
de Carreiras, desta co
marca de Villa Verde, 
— e éditos de 6 me
zes a citar o dito au
sente Manoel d’Araújo 
Dias, para na segunda 
audiência do mesmo 
juizo, passados quaren
ta dias, para os inte
ressados incertos e seis 
mezes para o referido 
ausente Manoel d’Araú
jo Dias, depois da pu
blicação do segundo 
aununcio sobre este ob- 
jecto no «Diário do Go
verno», verem accusar 
as citações e assignar- 
se-lhes tres audiências 
para contestarem, sob 
pena de revelia, a ac- 
ção especial de succes- 
são concedida pelo ar
tigo 414.° do Codigo 
do Processo Civil, re
querida por Maria Ma- 
gdalena de Andrade e 

tada das Barreiras de marido Antonio Fer- 
carrasca e alguns pi- reira de Macedo, resi- 
nheiros, de prazo, na dentes na freguezia de

dita freguezia; avalia- 
I da em 4^000 réis. — 
j Pelo presente são ci
tados quaesquer cré-
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d’execução íiypotheca- 
ria que José Joaquim 
de Queiroz, casado, 
commerciante, da fre
guezia de Prado, d es
ta comarca, move con
tra Francisca Rosa Do- 
mingues, viuva, Manoel 
Guerra de Puga e mu
lher Angela Pereira, 
todos da freguezia de 
Cabanellas, entram em 
praça pelo valor da 
avaliação, os bens pe
nhorados seguintes:— 
Bouça do Salão, de 
matto e alguns pinhei
ros, na freguezia dita 
de Cabanellas, de pra
zo, foreira a Dona Car- 
lota Adelaide Vessadas 
Salazar, da villa de 
Barcellos, com o foro 
annual de 52 litros e 
119 millilitros de mi
lhão e trinta réis em 
dinheiro: avaliada li
vre do foro, em réis 
28$000. — Casas tor
res e terreas, situadas 
no logar da Estrada, 
dita freguezia e eido 
junto de lavradio, vi- 
donho e algum matto; 
avaliadas em 407£000 
réis. — Leira de Traz 
Outeiro, de lavradio e 
vidonho, na dita fre
guezia ; avaliada em 
30$700 réis. — Cou-

Monte-Maior. freguezia ' 
dita de S. Miguel de i 
Carreiras, para se ha-1 

' bilitarem herdeiros,pre- ■ 
sumida a morte, do , 
mesmo auzente, e de
ferida a successão e en
trega de bens e rendi
mentos do mesmo au
zente, consistentes nas 
legitimas paterna e ma
terna, expressas nos 
respectivos inventários, 
salvo a obrigação de 
dar partilha, aos que a 
ella concorrerem com 
egual fundamento; sen
do que as audiências 
no juizo da dita comar
ca de Villa Verde, se 
fazem em todas as se
gundas e quintas-feiras 
de cada semana, não 
sendo dias santificados 
ou feriados, por que 
sendo-o se fazem nos 
immediatos, se não fo
rem também legalmen
te impedidos, e sem
pre ás 10 horas da ma-

^OGRAPV^
--- DE =

BEBI0IBO JI0I10JE SÉ PEBEIRfl
Satisfaz com nitidez e promptidào 

todos os trabalhos relativos i. sua arte, desde o bilhete 
de visita ao maior formato

tomos d'este emocionante romance de D. 
Julian Castellanos, baseado nu drama «As 
Duas Orphãs», que tão cenhecido é das 
nossas plateias, emocionando sempre pelas 
scenas commoventes que formam os me
lhores lances do entrecho.

A edição, illustrada com gravuras, per
tence aos acreditados editores srs. Belem 
& C.a de Lisboa.

In illo tempore...
Devido á amabilidade do seu illostre 

auctor, acabamos de receber este bello 
livro de Trindade Coelho, o primoroso 
contista e brilhantíssimo escriptor que oc- 
cupa na litleratura portugueza um logar 
hors-legne.

No livro em questão decorrem apressa-/ isso leem sempre uma larga acccilação*

nhã, no tribunal judi
cial.

Verifiquei a exacti- 
dão—O Juiz de Direi
to — N. Souto. 1955 i

O escrivão, Francis
co Assis de Faria.

S. João de Bastuço, co- j 
marca de Barcellos,— ‘ 
José Antonio dAraujo | 
Dias e mulher Rosa 
Lopes, e Luiza Maria 
d Araujo,solteira,maior | . >.
residente como os an-1 
tenores, no togar do I f ‘

LEGALMENTE HABILITADA

JOAQUIM L. G. MOBEIBJL & 0/
BRAGA—23, 24- Campo de D. Luiz I, - 25, 26 

181, Rua do Bomjardim, 185—PORTO
Venda de passagens em todas as classes, parti os portos do Brazil e 

África Portugueza, por todas as companhias de navegação.
Sollicitam passaportes e lodos os documentos necessários para os obter. 

Despacho de vinhos e outras mercadorias para o Brazil e África.
Oblem-se licenças aos reservislas da 1.* e 2? reserva 

a íim de poderem embarcar.

Deposito geral da Adega Central do Minho e Douro. 
COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

Os armazéns Grandella & C.a RUA ^sboa0’ 2151 
mandam catalogos e amostras do seu collossal sortimento a ■ 
quem os pedir. m

Vendem para as províncias pelo mesmo preço que para Lisboa. | 
Pagam o porte das encoiumendas cuja fa- n 

ctaii-a pôde ser paga uo correio na oecasião 
de as receberem. §

Mandam amostras a todos que as pedirem para que as | 
confrontem com as das outras casas. i

■■■ Não teem agentes em parte alguma, tratam todos os 
seus negocios direetamente com o publico de todo o paiz, e 
é por isso que vendem mais barato que ninguém. >■

O catalogo geral de verão com 116 paginas e 1050 gravu
ras é enviado de graça a quem o pedir a a

' GRANDELLA & C.’, rua do Ouro, LISBOA.
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a esta

Preço de cada fascículo 100 réis-
praça de D. Pedro, 42 44 Porto.Livro commercial

60 mensal r/is 300

ilhas e ultramar

em toda a parte.

0 SELVAGEM

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR -

O SELVAGEM

0 SELVAGEM

Villa Verde—Officina d'impressão de Sá Pereira — 1906
Edição illustrada com cromos 

e gravuras.

3000
160

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

0 SELVAGEM
Por ÈMILE R1CUEBOVRG

AM ciiimo
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída era fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mprussas separadamente.

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historieo por Faustino da Fonseca

J NOVA COLLÈCÇAO POPULAR

Adolphe d’Enuery

A FILHA DO CONDEMNADO

Tal é 0 titulo do romance que 
empreza Belem A G.a vae pu- 
bicar em breve, e cujas situa
ções allamente dramalicas es
tão destinadas a mn grande 
successo. Succcdeu 0 mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

LIVRARIA AILLALJD 

BUA 1)0 OURO,242, 1 .«—LISBOA
Acoeitam-se correspondentes

Grande romance de aventuras e de lagrimas 
Illustrado com 200 gravuras de Mey 

coméav 
300 ris

exemplares, 20 "/ 
) e

4 folhas coíi 3 grav. por semana | 15 fo 
60 réis |

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Mo»

i ura mm
Jorna' e modas para senhoras e 

creanças
com figurinos coloris

400

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.a cadeira do Alheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E' sobejamente conhecido em todo o commercio do 

paiz o nome do auctor para que precisêmos recommen- 
dar o valor d’csta obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôrse-ha auproximadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o íasciculo specimen a quem o requisitar.

se esgotaram como por encan
to. Richebourg, um dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, accentuou em

pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco do porta 
Os assignantes da província pa- 
>arão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascienlo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisital o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a dislriuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garanlindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offcrece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço o recendo-lhes a emoci- 
uanle ?bra

Alguns lilulos dos episodios d este romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e olliciaes do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos conslitucionaes; tentativa de de
senterrar e queiniar o cadaver de Fernandes Thomaz; exilio de 
Almeida Garrell; assassínio do Marquez do Loulé; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões eíTecluadas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas dos seus inlimos; exilio de in
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; confliclo 
por causa de uma capellisla ; morte do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Miguel jura a carta, 
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Rei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n’uma associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
48 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combates entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e forças; exilio de Alexandre Herculano ; conquista da 
liba da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suífocadas ; conquista das ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa om 24 de ju
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes cm Exlremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abolição das or
dens religiosas; sabida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo semanal de 16 pag. 40 rs. 
Tomo cie SO pag. 300 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.‘
I 108, Rua S. de Roque—LISBOA—e nos seus agentes dc província.

Grande edição de n.xo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, o reproducção chimica, cuida 

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs.
E’ esta a 3.n edição do famoso romance consagrndo ao de 

cobrimenio do caminho marítimo da índia e ás primeiras con 
quislas dos portuguezes no Oriente. A 1.a e a 2.a completamen 
lamente se exgotoram cm menos de um anno, chegande alguns 
dos últimos exemplares a sei vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3$000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Seculoi». rua Formosa, 43 
— Lisboa.

correio SO réis 
alé 500 i

exemplares, 25 ; de' ÍÕÕO

a P) p DO fOVO
/I í ■>a«,a aprender a ler 

jLJL U Por TRINDADE COELHO

Coin desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO

80 paginas luxuosamente illustradas
Avnlso so réis, pelo

Descontos para revenda : 
de desconto; de 500 até 1000 
5000 exemplares, 30 %.

A' venda em todas as livrarias do paiz, 
e na casa editora

Aos vinhateiros portuguezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 

dos vinhos, devem adqnirir o

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
0 ma trágico e emocionante dos roo nces até hoje publica 

dos por esta empreza I Entrecho dign do auctor' famoso de 
As Duas Orphãos, da Conspirado] , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroisrao! 
Lectas terríveis com a natureza e com os homens atravez >le 
paizes longiquos e mysleriosos ! Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acçâo ! accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortnu-s! Desfecho sur- 
prehendenle!

Duzentos mil prospectos illusirados distribuídos s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des- 

da a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrett. 73 e 75—Lisboa.

M. RODRIGUES DE MORAES 
tratar com a maior precisão e clareza de todas as operações viuario 
desde a vindima, ate occncerto e melhoramento dos diversos vinhos e 
o aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir a 
tratar os defeitos c doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlenipnto 
p ática, profusamente illustrada com gravuras elucidativas, constituindo 

■ guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez 

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agricolor 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texlo„ 73 gravuras 
retrato do insigne professor FEBBE1BA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos á Livraria Moderna,

1a edição

Trimestpc 1100 | Ar no.
Semestre 2100 | Avulso , 200
2. edição com figurinos colorido 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rna 
Garrett, (Chiado) 73 75— Lisboa

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costume.. desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARHOULD

Por T. UNO D ASSUMPÇÃO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas do 8 paginas 

ada, in-4.", grande formato, contendo cada fascículo 4 niaanio 
ccas gravuras; nu a tomos mensaes de 10 folhas d 8 p’ginas 
cada, contendo 20 gravuras.

reis cada fsciculo [ Tc.it*

iiimiiii «niiji u vimhcuw
que acaba do ser posto á venda nas principaes livrarias do reino 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo


